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Durante uma semana o CTG Piazito do Litoral virou  
uma Sala de Cinema. Estava sendo exibido para a nossa 
comunidade o filme “O Maestro da Areia”. As sessões 
não estavam lotadas, mas quem assistiu o filme saiu 
maravilhado com a nossa cultura.  

O projeto prossegue agora com exibições só para as 
crianças nas Escolas Herlita e Raul Pilla. Em acordo 
com a Diretora Solange e Diretor Ênio, foram criadas 
condições especiais para que as crianças de Cidreira 
possam ter acesso a Cultura do Cinema e ver o nosso 
filme O Maestro da Areia. O projeto prosseguirá por 
toda a semana somente nas escolas.

Os diretores do Maestro da Areia tiveram um encon-
tro com Profissionais liberais, intelectuais e políticos 
de Cidreira para discutir o filme.

Ivan Therra, Jociel Lima, Luli e Lizi Therra repre-
sentaram a equipe do filme. Após a exibição, contaram 
sobre as singularidades do Projeto e as possibilidades 
de futuros projetos culturais na praia. Foi apresentado 
um projeto que alavanca nossa praia através da Cultura.  

A comunidade gostou de ver Cidreira na Tela!

O Maestro da Areia estará sendo exibido em todas 
as capitais do Brasil, terá participação no Festival de 
Cinema de Gramado e em outros estado. A grande 
visibilidade do Projeto proporcionará que pessoas de 
todo o Brasil conheçam a nossa praia. Nunca Cidreira 
teve tanta visibilidade! O filme de Cidreira terá uma pré 
estréia na Usina do Gasômetro, no dia 12 de dezembro. 
Uma parceria da Prefeitura de POA - Secretaria Muni-
cipal da Cultura, DMAE e Vinícola Aurora. No verão o 
nosso filme será exibido na Concha, dentro do Projeto 
Revelando os Brasis - Petrobrás. 

Começa a série Revelando os Brasis Ano II no 
Canal Futura (Net, Sky/DirecTV). Ao todo, serão 
37 programas semanais inéditos apresentando a nova 
safra de vídeos digitais produzidos na segunda edição 
do Projeto Revelando os Brasis. Os programas vão 
ao ar para todo o Brasil, às terças-feiras, às 23h30, e 
têm apresentação da jornalista Helena Lara Resende. 
O Maestro da Areia, o filme de Cidreira será exibido 
no dia 05 de dezembro. Com 30 minutos de duração, 
o programa traz, além do filme “O Maestro da Areia”, 
uma entrevista com o diretor Ivan Therra. 
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AUMENTO DO IPTU

A Câmara de Vereadores aprovou o 
AUMENTO DO IPTU em 15%, sob ale-
gação de poder aumentar os salários dos 
funcionários públicos municipais.

Quando será que os nossos adminis-
tradores vão pensar no município como 
um todo?

Quando será que vão ver que o IPTU de Cidreira 
é o mais caro do Litoral?

Quando será que vão entender que não é aumen-
tando impostos que vão aumentar a arrecadação?

E, principalmente, quando vão ver que aumentar 
impostos “não dá votos e não reelege ninguém”?

Os funcionários devem receber seus salários em 
dia e com os aumentos merecidos, mas juntamente 
com os funcionários que realmente trabalham para 
fazer funcionar a máquina administrativa, recebem 
aumentos proporcionais os “funcionários” mais 
graduados e que pouco fazem pelo município, até 
porque seus empregos são “pagamento de apoios 
de campanha”. Portanto ganham os que merecem 
e os que não merecem, e sempre quem vai pagar 
são os contribuintes que já não suportam mais os 
aumentos. Não estaria na hora do tão defendido 
Choque de Gestão? 

A HORA É ESTA!

A nossa comunidade deveria iniciar as conver-
sações sobre as próximas eleições. Já tivemos 10 
anos de PMDB e 8 anos de administração Sessim 
e todos sabem, só pioramos. 

Se quisermos continuar crescendo como RABO 
DE CAVALO, para baixo. Se quisermos que tudo 
continue como está. Se quisermos que nada mude. 
Se quisermos que a Prefeitura seja um cabide de 
empregos, sempre para os mesmos. Se quisermos 
que tudo vá mal em nosso município, então nada 
devemos fazer. Mas se quisermos mudanças, de-
senvolvimento, IPTU mais justo, participação das 
comunidades nas decisões administrativas, algo 
tem que ser feito para mudar o nosso município 
para melhor.

Devemos nos espelhar no município vizinho, o 
Balneário Pinhal, onde, com a metade da idade de 
Cidreira, já se consegue ver o desenvolvimento e 
a satisfação de seus moradores e veranistas. A hora 
é esta e algo deve ser feito pela própria comunidade.

JESUS DISSE:

“À César o que é de César e a Deus o que é de 
Deus”.

Tem César aqui querendo ficar com as duas partes.

OPINIÃO
Apenas uma opinião e nada mais. 

Eu me acho bonito tal como sou. 
Amo minha vida e gosto de tudo o 
que faço, sempre considerei que todos tem o direito 
de ir e vir, fazer e ser o que bem entender, até prova 
em contrário, julgado pela justiça e não por decisão 
pessoal.

Justifico assim, minha opinião contrária a violação 
dos direitos de uso da “internet”, para fins de identi-
ficação de criminosos, que vem crescendo assusta-
doramente. A melhor medida a ser tomada seria uma 
legislação própria com penalidades severas, que façam 
o cidadão pensar dez vezes antes de usar este meio 
para seus crimes. Neste caso, qualquer averiguação, 
só com autorização da justiça, tal como vem aconte-
cendo com o sigilo bancário e telefônico. Se é verdade 
que “a ocasião faz o ladrão”, de nada adianta, correr 
atrás de ladrões, prender, soltar ou matar, o resultado 
tem sido pior que o soneto, quanto mais se praticam 
esses atos, mais ladrões ploriferam. Não seria melhor 
eliminar a “ocasião”?

ACOMODAÇÃO
O efeito LULA está sendo implantado nos estados. 

Senão, vejamos: No primeiro mandato, antes de as-
sumir, a cúpula do PT decidiu “acomodar” todos os 
opositores em cargos importantes para poder governar 
com tranqüilidade. Porém, no meio do caminho, sa-
bendo que LULA pintava com possibilidades de ree-
leição, puxaram o freio de mão. Nomeando um “bode 
espiatório” para deflagrar uma série de “maracutaias”, 
há muito praticadas em todos os governos. Então foi 
aquele “barraco”, mesmo assim não conseguiram 
evitar a reeleição. Culpa do Povo? Não! Culpa da falta 
de alternativa dos opositores, Tanto é verdade que as 
mesmas “acomodações” estão sendo elaboradas para 
o próximo governo. Aí fica a pergunta: Os opositores 
irão passar a borracha no passado recente? Irão re-
começar na metade do caminho ou levarão até o fim 
porque LULA não irá a reeleição? Na matemática: a 
ordem dos fatores não altera a soma, porém, na po-
lítica, a ordem do bom senso altera o consenso. Por 
exemplo: A corrupção depende da omissão que depen-
de do fisiologismo e corporativismo, estes dependem 
do falido modelo político. Quanto mais omissão mais 
corrupção. Não seria prático acabar com a “ocasião”?

INCENDIÁRIO
O Responsável pelo incêndio do ônibus em SP foi 

condenado a 444 anos de cadeia. Mesmo que venha 
a ser beneficiado por 1/3 da pena por bom compor-
tamento, teria que ficar preso 296 anos! Se houvesse 
uma pena mais dura e severa, como exemplo: 2 anos 
apenas em colônia Agrícola, sem sela, sem mordomias, 
três refeições por dia, pão e água de boa qualidade, 
sem ofensas físicas ou morais, não seria um meio de 
evitar crimes como este?

Há mais ou menos uns 6 meses 
atrás, na “Coluna do Luli” estava 
escrito que nossa praia, por não ter 
projetos de base, não tinha criado 
alguém que despontasse no cenário nacional. Es-
creveu o Luli que precisávamos de implantação de 
projetos esportivos, culturais entre outros para que 
pudéssemos, quem sabe, produzir em Cidreira, um 
Pelé, um Dunga, uma Daiane dos Santos ou um 
Mário Quintana, uma Fernanda Montenegro, ou até 
mesmo um Paulo Coelho. Mas para que isso aconteça 
é necessário que sejam implantados os tais projetos 
de base, tal como fez Jociel Lima com seu Projeto 
“Música na Escola” que até hoje continua dando 
frutos, mesmo que colhidos por mãos inábeis. Para 
que Cidreira possa produzir um Chico Buarque, 
uma Ivete Sangalo, um Caetano Veloso, não adianta 
apenas ensinar o básico, e depois dispensar a criança 
com um diploma de papel e um pedaço de bolo com 
refrigereco. É fundamental saber para poder trans-
mitir. E isto implica em bons mestres, que tenham 
atitude e entendimento do objetivo final.

Precisaríamos da implantação de projetos de base 
nos esportes, nas artes, na literatura, no teatro, na 
dança, “enfim”, como diz Jociel Lima precisamos 
investir sempre. Mas, “Não existe a mínima possi-
bilidade de isto acontecer”, como diz o Luli, se não 
houver atitude e clareza de objetivos. Do jeito que 
vai, jamais poderemos produzir grandes cabeças.

A possibilidade real de vermos os escritos do Luli 
tornarem-se realidade nos salta aos olhos quando 
vemos as crianças participando do nosso filme. E 
num determinado momento uma das crianças dá 
uma idéia, e em seguida atua, seguindo a sua própria 
idéia, criando gestos e falas, como se fazer cinema 
fosse a coisa mais normal na sua vida. Como pode-
remos saber se não está ali um Stênio Garcia, se não 
investirmos nesse talento natural. Este fato nos dá 
asas para imaginarmos quantas cabeças poderíamos 
estar produzindo para contribuir com a evolução de 
nossa comunidade. E por que não estamos?

Talvez seja porque os segmentos representantivos 
de nossa sociedades estejam esperando que a solução 
caia dos céus, sem que eles precisem se incomodar 
em investir absolutamente nada. A evolução de nossa 
praia jamais virá de um projeto individual, partidário 
ou sectarizado. Precisamos de um projeto coletivo, 
construido por toda a comunidade e nunca por salva-
dores da pátria ou rainhas hipócritas, e muito menos 
por projetos classistas que escondem interesses pró-
prios. Estamos nos candidatando a este cargo! Nós 
queremos construir junto com a comunidade projetos 
de evolução com resultados coletivos.    
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* A comunidade foi ver o nosso Filme “O Maestro da Areia”, que foi exibido 
no CTG Piazito do Litoral! Um trabalho oferecido para a comunidade pela Casa de 
Cultura com apoio do Sr. Aristel Flores, Fábio Du K e Patrão Luli. Tá na Rede! 

* Prefeitura de POA, através da sua Secretaria de Cultura, firma parceria com a 
nossa Casa de Cultura do Litoral para lançamento do Filme “O Maestro da Areia” 
em POA. DMAE e Vinícola Aurora compõem a parceria. Tá na Rede!

* Em Breve Lançamento do CD - Música da Praia! Mais uma realização da 
Casa de Cultura do Litoral! Ivan Therra, Jociel Lima e Grupo Kikumbí apresentam 
a Cultura das Praias Gaúchas! Tá na Rede!

* Dia 12 de Dezembro o nosso Filme “O Maestro da Areia” tem lançamento na 
Usina do Gasômetro em POA. Uma parceria da Casa de Cultura do Litoral com 
a Prefeitura de POA, Secretaria da Cultura de POA, DMAE e Vinícola Aurora! A 
Produção é assinada por Maya Produtora de POA. Tá na Rede! 

* Já foram compradas as duas motos que a Câmara de Vereadores estará doando 
para a Brigada Militar de Cidreira. Agora estão sendo pintadas e adesivadas, em 
seguida estarão nas ruas pela nossa segurança. Um brilhante trabalho do Presidente 
da Câmara, Vereador Cestari. Tá na Rede!

* Jociel Lima, todos os sábados no Centro dos Pastéis! Ótima oportunidade para 
conferir o talento de Jociel Lima e os deliciosos pastéis do Miro. Tá na Rede!

* Ivan Therra e Jociel Lima estarão apresentando a Música da Praia e falando 
sobre a cultura de origem africana no Litoral durante a Festa dos Maçambiques do 
Morro Alto. Uma homenagem a cultura original do Litoral. Tá na Rede!

* Prefeito Beto Pires anuncia reforma do Estádio e abertura do Gauchão no Es-
tádio Municipal de Cidreira para o Verão. Tá na Rede!

* Rádio do Balneário Pinhal está em fase de implantação, é Legal! Em breve 
estará no ar, informando e fomentando a cidadania e a cultura da comunidade. Um  
excelente trabalho de Clayton Porto, iniciado há mais de 9 anos pelo então Vereador 
Ogando, e que agora está dando frutos para todos. Tá na Rede!

* A Sensualité realizou um ótimo evento Sex Shop, com palestra de gente abalizada 
em elevação da auto estima, no Restaurante Búffalus Grill! Tá na Rede!

* Transporte Universitário Já! A UMESC está lançando a campanha para que 
o Prefeito cumpra a sua palavra e resolva a situação dos universitários de Cidreira 
que precisam estudar fora da cidade. Mais uma promessa de campanha do Prefeito 
Beto Pires que até agora não foi cumprida! UMESC na luta! Tá na Rede!

* A Reunião pró Segurança de Cidreira aconteceu viabilizada pelo esforço dos 
nossos vereadores que trouxeram para o evento a Regional da PC e BM, bem como 
representantes de organizações comunitárias. Tá na Rede!

* A Formatura dos Juízes Mediadores do TMA-Tribunal de Mediação e Arbitragem 
de Cidreira e Baln. Pinhal foi um sucesso! Parabéns aos formandos! Tá na Rede!

* Jantar dos Colorados Rumo ao Japão! Sucesso Total! Tá na Rede! 

* Prefeito Beto Pires aumenta em 15% o IPTU de Cidreira, que já é o mais caro 
do Litoral. Mais uma vez quem paga é a comunidade. Rasgou a Rede!

* Deputado Federal Eliseu Padilha e Deputado Estadual Alceu Moreira foram 
condenados a pagar 100 mil e 80 mil, respectivamente, por utilizar as gotas contra 
a paralisia infantil como objeto de campanha no Imbé. Rasgou a Rede!

* Professores Irregulares habitam as salas de aulas de Cidreira. Secretaria de 
Educação e Diretores parecem não saber. Rasgou a Rede!

* Poucas Pessoas da Comunidade foram assistir ao filme O Maestro da Areia no 
CTG Piazito do Litoral. Agora terão que esperar a exibição pelo Canal Futura, ou 
pela Caravana Revelando os Brasis - Petrobrás. Rasgou a Rede!

* Prefeito Beto Pires permite funcionamento de Ferros-Velhos sem Alvarás, mas 
a Casa de Cultura é obrigada a ter Alvará, senão seus membros são ameaçados. 
Muito Estranho! Por que Será? Rasgou a Rede!

* Jogos no Verão! E depois... Quando realmente precisamos. Será que veremos 
passivamente mais dinheiro público sendo enterrado no Sessimzão? Rasgou a Rede!

* Excesso de CCs na Prefeitura pode causar demissão em massa. Tem Lei de 
Responsabilidade mordendo os calcanhares de Prefeitos por aí. Rasgou a Rede!

* Contas da Cultura de 2005 foram apresentadas de maneira irregular. E as de 
2006 ainda não foram apresentadas. Tudo de novo! Prefeito e Secretária de Educação 
parecem não dar a mínima para a Promotoria de Justiça. Rasgou a Rede!

* Funcionários da CEEE estão reclamando que estão sendo vítimas de tiros, 
quando estão recolocando os fios roubados. Para garantir a vida prometem não  
trabalhar à noite. Armas em mãos não qualificadas podem causa sérios problemas. 
Rasgou a Rede!

* Quem está ganhando as Licitações em Cidreira? Quem está trabalhando nas 
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DIREITO À CULTURA!
Nossos Direitos estão consagrados desde a segunda metade do século 
XVIII, com a Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão e  
garantidos pela Carta Magna, Constituição Federal de 1988. 
Basta a leitura do art.5, para verificar que temos direito à vida, à 
liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade. Essencial citar o 
art.215, que dispõe sobre o pleno exercício dos Direitos Culturais e 
acesso para as fontes da cultura nacional.
Neste ponto, importante a tarefa do Poder Público pois cabe a este 
GARANTIR o pleno exercício e apoiar e incentivar a 
valorização e a difusão das manifestações culturais. 
O direito cultural é como o direito à vida em suas mais 
diversas manifestações e para fortalecer e garantir estes 
direitos o Poder Público necessita criar mecanismos, 
instrumentos para fazer cumprir a Constituição. 
Uma das forma é estruturar parcerias com ONGs, Mu-
seus, Universidades, entidades sociais ; incluir a questão 
cultural nos planos de desenvolvimento municipal e 
regional.
A atividade cultural deve ser descentralizada, multiplica-
da com vistas a alargar e aprofundar as relações, a incluir 
e profissionalizar as pessoas. 
Sim, Cultura é Mercado de Trabalho, Cultura é Movi-
mento é Desenvolvimento. As pessoas tem direito de se 
apropriar deste patrimônio , das tradições, memória e 
mitos das Regiões.  A liberdade de criação é direito da 
pessoa humana. 
A manifestação da arte deve ser livre de preconceitos, 

pois temos o direito de ver a beleza e a arte expressa e 
este é o caminho de descoberta, de redescobrimento .
Parabéns ao Marisco, Casa de Cultura e a Associação de 
Cultura pelo trabalho realizado! Eles estão promovendo, 
incentivando, garantindo o Movimento Cultural de Ci-
dreira! O Direito à Cultura!
Hoje já temos Filme produzido com qualidade, lançado 
para todo o Brasil, que traz história regional e eleva o 
nível cultural. Onde está o Poder Público modificando 
a lei no sentido de garantir a criação de órgãos públicos 
de cultura com autonomia orçamentária? Onde está a 
integração da cultura com as diversas áreas do serviço 
público? Onde está o percentual maior para a cultura? 
Onde está a valorização do Poder Público na defesa das 
ações do direito à cultura? 
Será que a Administração Pública está respeitando nossos 
direitos e a Constituição Federal? 
CULTURA É DIREITO, ASSIM COMO A VIDA .... 
LUTE PELO SEU!

O esforço dos Vereadores de Cidreira, sob a coorde-
nação do vereador Lobão, fez vir para Cidreira o co-
mando regional da Polícia Civil e Brigada Militar, com 
o objetivo de realizar uma reunião com a comunidade 
cidreirense para tratar de assuntos referentes a crise de 
segurança pela qual passa o município.

O Delegado Heraldo Chaves Guerreiro da PC, junta-
mente com o Major Gauto da BM, ouviram as manifes-
tações dos vereadores representantes de bancada e de 
representantes da comunidade. Acompanhando a segu-
rança pública estava o Sr. Manoel Cândido da Silveira, 
gerente regional da CEEE. 

Um dos assuntos mais tratados foi o dos roubos de 
fios que acontecem em volume alarmantes em nosso 
município causando grande transtorno à população e 
enormes prejuízos à CEEE. 

A COMUNIDADE FAZ AS QUEIXAS
A população se manifestou revelando fatos sobre a 

atuação de bandos de ladrões de fios e arrombadores, 
bem como relataram as condições pouco eficientes dos 
serviços públicos da área de segurança.

Não foram poucas as queixas da comunidade quanto 
ao tratamento que os servidores públicos da área da 
segurança de Cidreira estão dispensando aos cidadãos 
de Cidreira.

Um comerciante falou que os servidores demoram até 
mais de duas horas para registrar uma simples ocorrência. 
Outro reclamou dizendo que: “quando a polícia ou a 
Brigada é acionada, invariavelmente não atendem ao 
chamado alegando falta de viatura, falta de contingente 
ou simplesmente dizem que vão atender e quando chegam 
já se passaram horas”.

Um cidadão falou que ao reclamar que haviam roubado 
o seu botijão de gás, um servidor perguntou se era só por 
causa de um botijão que estava fazendo a queixa.

A comunidade manifestou a sua indignação e disse 
estar disposta a fazer o possível para se defender contra 
a onda de assaltos.

MATANDO BANDIDOS
Dois ladrões de fios, foram baleados em Cidreira. Um 

deles morreu e o outro está ferido no hospital. Ainda 
não se sabe quem atirou. Os ladrões estavam no poste 
quando foram atingidos. Especula-se que quem atirou 
sejam os vigias comunitários, pessoas da comunidade 
que se revezam cuidando para que não roubem os fios 
de suas ruas. O tiro pode ter vindo de muitas quadras do 
local onde foram atingidos os ladrões. Diante da falta de 
resultados a comunidade começou a faze justiça com as 
próprias mãos. Uma cidadã colocou que: “Nós estamos 
banalizando a vida humana, estamos matando, e isso não 
pode acontecer. Estamos vivendo um retrocesso social 
em nossa cidade”.

A PREFEITURA E OS FERROS-VELHOS
O ex-prefeito Remy Carniel se manifestou apontando 

o executivo municipal como um dos responsáveis pela 
ploriferação dos problemas de segurança em nosso 
município. “Eu aposto que estes depósitos de Ferros-
Velhos e Móveis Usados, nenhum deles possui Alvará 
de Funcionamento, então como podem estar funcio-
nando em nossa cidade? E essas carroças andando 
pelas ruas à noite, o que estão fazendo? Isso tem que 
parar. Normalmente os cabeças desses negócios são 
pessoas perigosas e podem causar uma desgraça em 
Cidreira”, disse o ex-prefeito Carniel. O Vereador Lobão 
acrescentou que no ano passado a Polícia prendeu todos 
os donos de Ferros-Velhos por receptação de fios e outros 
materiais roubados, não passou 24 horas e todos estavam 
soltos e com os seus Ferros-Velhos funcionando, sem 
que houvesse sequer uma atitude por parte da Prefeitura. 
Por que será que o Prefeito permite o funcionamento dos 
Ferros-Velhos em nossa cidade?

A reunião terminou com a manifestação dos represen-
tantes regionais da PC e da BM. Quando ficou acordado 
que seriam convidados os representantes do MP-Minis-
tério Publico e Justiça para uma reunião com a comuni-
dade. Na Pauta: Segurança em Cidreira!  

Mais uma vez Cidreira fica 
olhando as cidades vizinhas 
se desenvolverem e captarem 
projetos e recursos altamente 
rentáveis. Segundo decisão 
do STF o Parque Eólico de 
Cidreira vai mesmo para 
Tramandaí. Apesar da inter-
venção do Ministério Público Federal, e contando a favor 
de Tramandaí com a inércia administrativa de Cidreira, 
que nada fez para reivindicar o nosso Parque Eólico.

Enquanto estamos preocupados em reconstruir Sím-
bolos de Corrupção e investindo o dinheiro público 
em idéias falidas e insustentáveis as outras praias vão 
captando projetos sustentáveis e recursos estrangeiros.

Parques EÓLICOS em IMBÉ, XANGRILÁ
Empresas alemãs estarão instalando mais três Parques 

no RS, sendo dois no Litoral, desta vez nas cidades de 
Imbé e Xangrilál. As obras já tem data de início e come-
çarão o ano que vem. O aporte financeiro é de:

IMBÈ: 30 Milhões de Dólares
XANGRILÁ: 30 Milhões de Dólares
Deverão ser gerados mais de 2.000 empregos diretos 

com a construção e até 300 empregos para a operação 
dos três Parques Eólicos. Enquanto isso nós continuamos 
esquecendo os nossos sonhos que o vento levou.
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O hábito de vir para a beira do mar durante a temporada 
de verão é milenar. Existe desde os homens pré-históri-
cos. Aqui em nossa praia a história registra que por volta 
de 1925 os visitantes vinham para Cidreira por recomen-
dação médica, para tratamento de saúde. O alto grau de 
iodo de nossas águas marinhas fazia com que os médicos 
recomendassem aos seus pacientes que passassem uma 
temporada na praia para tratar de casos como: artrites, 
bursites, reumatismos e outros. O tratamento na praia 
também era recomendado para pessoas com problemas 
pulmonares.

As pessoas em tratamento, vinham acompanhadas de 
seus familiares que lotavam os hotéis de Cidreira. Os 
banhos de mar aconteciam sempre às 5:00 da manhã e 
as 17:00, quando as águas do mar apresentavam maior 
grau de iodização.

Muitos estabelecimentos de Cidreira, apresentavam 
em seus anúncios chamadas para tratamento de saúde.

As pessoas passaram a vir todos os verões para tratar 
da saúde, e com o tempo, foram se curando, pois as pro-
priedades naturais de nossas águas e o nosso ar marítimo, 
realmente são muito bons para a saúde.

Ao atingirem a cura, como pagamento de promessa, 
quiseram dar graças pela cura alcançada, então a comu-
nidade da pequena Praia da Cidreira, resolveu erguer uma 
Capela, onde pudessem deitar suas promessas.

Foi assim que no dia 12 de fevereiro de 1924 foi inaugurada, com uma 
grande festa comunitária, a “Capella da Cidreira”.

Foram muitas as curas que aconteceram aqui em Cidreira. Muitas pessoas 
conseguiram se curar de suas artrites e problemas pulmonares. Sempre dei-
xando seus ex-votos deitados no altar da pequena Capella. Algum Tempo 
depois a Capella da Cidreira, por receber muitas promessas relacionadas à 
saúde, foi consagrada à N. Sra. da Saúde.

Com o tempo as pessoas passaram 
a vir para a praia anualmente, não 
só para tratamento de saúde, mas 
também para usufruir dos excelentes 
momentos de lazer que a privilegiada 
natureza praieira proporcionava aos 
nossos visitantes. 

As famílias que vinham para 
Cidreira, num primeiro momento 
para tratar da saúde, tornaram-se os 
primeiros veranistas de nossa praia 
e atrás deles vieram muitos outros.

E foi pela levada pela força da fé 
do povo que N. Sra. da Saúde foi 
escolhida como a Padroeira de nosso 
município de Cidreira.Na foto, uma Procissão em homenagem à N. Sra. da Saúde, ao fundo a Capella da Cidreira, em 1931.

O dia assustou a nossa praia com a notícia de que mais 
uma vez, estava incendiando o mato. O vento era maral, 
o que espantava o fogo para dentro, afastando o perigo de 
o incêndio chegar na cidade. Da beira da praia podia se 
ver as grossas e negras nuvens de fumaça que mancha-
vam o céu. As notícias que chegavam na praia não eram 
boas, o mato continuava queimando, o vento era forte e 
nossos Bombeiros de Cidreira, já estavam contando com 
o auxílio de guarnições de outras cidades, além do apoio 
dos funcionários das empresas proprietárias do mato.

Muitos hectares já tinham sido queimados e muitos 
mais seriam, pois apesar do esforço dos Bombeiros o 
vento  insistia em soprar forte espalhando fagulhas por 
toda área.

O calor insuportável fatigava a vontade dos Soldados 
do Fogo, mas eles não podiam parar.

É a segunda vez em um curto espaço de tempo que 
o mato pega fogo. Alguns estavam dizendo que o fogo 
poderia ter sido causado por uma ponta de cigarro jogado 
de algum carro, ou até mesmo que poderia ter sido um 
incêndio criminoso. Caso tenha sido causado por um 
desavisado que jogou o cigarro pela janela do carro, 
o que vemos é que mesmo depois de pelo menos dois 
grandes incêndio não se vê na estrada sequer uma placa 
avisando que aquela área é passível de incêndios. Quando 
deveriam haver muitas placas avisando do Perigo espa-
lhadas por toda a faixa. É um meio de evitar que outros 
incêndios aconteçam. E uma placa não pode custar tão 
caro assim. Avisar o transeunte é um meio de prevenir 
acidentes, que ainda poderão ter maiores conseqüências.  

Ainda podemos imaginar que o vento poderia ter vi-
rado. E se derrepente virasse terral, isso faria com que 
o fogo mudasse de direção e viesse a invadir a cidade! 
Sabemos que a Vila dos Pinus está quase dentro da área 
de reflorestamento. O que significa que poderemos ainda 
ter uma tragédia maior que as que já tivemos. Podere-
mos ver incendiadas as nossas casas e a nossa cidade. 
Impossível? Assistimos a fatos como esse pela TV. Na 
Califórnia-EUA, onde casas são engolidas pelas chamas, 
isso que eles tem Brigada de Incêndio, especializada em 
combates a este tipo de sinistro, e equipamentos próprios 
e prontos para entrar em ação. Imaginam isso aqui na 
praia, onde não temos especialistas em Incêndio Florestal 
e muito menos equipamento apropriado para combater o 
fogo no mato. Enquanto isso nossos bombeiros continu-
am sendo os nossos heróis, pois enfrentam com coragem 
o fogo, enquanto nossos administradores assistem tudo 
sentados no gabinete.
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E.E.E.D.  BÁSICA RAUL PILLA
RESULTADO DA ELEIÇÃO PARA 

DIRETOR DE ESCOLA.
Comissão Eleitoral Informa o resultado da Eleição 

de Diretores realizada no dia 18 de outubro do cor-
rente ano, sendo o seguinte resultado: Seguimento 
Pais e Alunos do total de 2.027 votantes, votaram 
813 (oitocentos e treze), sendo 03 votos em branco 
e 17 votos nulos e 793 válidos, perfazendo do total 
de votos um percentual de 40,11% e do Seguimento 
Professores e Funcionários do total de 63 votantes,  
votaram 60 (sessenta), sendo que não houve votos 
em branco ou nulos, perfazendo do total de votos 
um percentual de 95,24%. O Candidato RONALDO 
MACHADO DA SILVA, no seguimentos de Pais e 
Alunos obteve um total de 401 (quatrocentos e um) 
votos dos votos válidos e do seguimento de Profes-
sores e Funcionários obteve um total de 29 (vinte 
e nove) votos dos votos válidos, totalizando 430 
(quatrocentos e trinta) votos. A Candidata SIMONE 
ZAMBIASI, no seguimentos de Pais e Alunos obteve 
um total de 392 (trezentos e noventa e dois) votos 
dos votos válidos e do seguimento de Professores e 
Funcionários obteve um total de 31 (trinta e um) vo-
tos dos votos válidos, totalizando 423 (quatrocentos e 
vinte e três) votos. Os registros foram feitos na ATA 
n° 24/06, não havendo ocorrências ou fatos signifi-
cativos registrados referente ao processo eleitoral. 
De acordo com o art. 24 Lei 10.576/95, alterada pela 
Lei 11.695/01, foi indicado para a função de Diretor 
o Professor RONALDO MACHADO DA SILVA. 

Airton Lopes de Souza Junior
Presidente da Comissão Eleitoral

A UMESC está lançando a campanha Transporte 
Universitário Já! O movimento visa conseguir trans-
porte para os alunos universitários de Cidreira que 
estudam fora da cidade. A grande maioria das cidades 
da região oferece este serviço para os seus estudantes, 
mas o Executivo de Cidreira ainda não se mexeu para 
solucionar esta questão. Ainda que o Transporte Uni-
versitário tenha sido uma das Bandeiras de Campanha  
do Prefeito, já passou metade do mandato e ele ainda 
não cumpriu a sua palavra. A UMESC já teve uma 
audiência com o Prefeito para tratar da questão. Beto 
Pires “reprometeu”, mas absurdamente, vinculou o 
Transporte Universitário com a eleição à Presidência 
da Câmara,  desconsiderando a mobilização estudantil.

O selo Transporte Universitário Já! Está sendo 
usado como ferramenta de campanha pelos estudantes 
de Cidreira.

Os Conselheiros Tutelares de Cidreira estarão promo-
vendo nos dias 14 e 15 de dezembro próximo o “51°En-
contro Regional de Conselheiros Tutelares”, o evento 
acontecerá no Auditório da Prefeitura Municipal de 
Cidreira. Os Conselheiros Tutelares Regionais estarão 
tratando de assuntos como: Atribuições do Conselho, 
Atos Infracionais, Competência e Relacionamento 
com o MP-Ministério Público e questões relacionadas 
a freqüência e evasão escolar.

O evento é aberto para toda a nossa comunidade e 
todos podem comparecer ao encontro. Durante o evento 
estará sendo exibido o filme: O Maestro da Areia.

O veraneio 2007 está próximo. Na RS786, perto da 
plataforma até o pardal, continua completamente atira-
do as trevas. Como se não bastasse, o acostamento está 
em total desnível. O asfalto tem crateras e saliências 
que podem provocar acidentes graves.

A rua Newton Teixeira esquina com a RS786 na di-
reção das dunas, não possui rede elétrica o que impede 
a construção de residências.

Na rua Clara Nunes esquina com a Plataforma, exis-
tem dois postes sem equipamentos e iluminação. A se-
guir, outro poste cujo equipamento foi estraçalhado pelo 
vendaval, deixando a área completamente às escuras.

A rua Cândido das Neves, esquina RS786 próximo 
ao pardal está com dois postos sem iluminação.

A rua Luiz Americano próximo ao pardal está com 4 
postes com lâmpadas queimadas.

Muitas ruas, terrenos baldios e áreas verdes, estão 
lotadas de trastes, móveis, cadeiras, geladeiras, etc.

Muitas ruas estão com lama e vegetação, está faltando 
a capina.

O estado deplorável da rua que dá acesso à Platafor-
ma não condiz com a importância que a Plataforma de 
Pesca tem para o Turismo de Cidreira. A Plataforma é 
o principal atrativo do Turismo Esportivo de Cidreira, 
o que atrai muitos recursos para o município.

A Rótula de Nazaré continua sem sinalização, sem 
faixa de pedestres e muito propensa a acidentes.

Os moradores e veranistas do final de Salinas estão 
aguardando a construção da Guarita Salva-Vidas, pro-
metida desde o veraneio passado. Esta área já possui 
muitas residências. Para poder tomar banho com se-
gurança as pessoas tem que se deslocar mais de meio 
quilômetro até a primeira Guarita.

ATENÇÃO MORADORES E VERANISTAS 
DE SALINAS!

Qualquer irregularidade em Salinas favor 
fazer contato pelo fone: 3681.2936.

Comissão de Defesa dos Interesses de Salinas

Exames Supletivos Fracionados no NEEJA
Começam dia 4/12 as inscrições para os Exames 

Supletivos Fracionados do Núcleo Estadual de EJA.
As inscrições vão até o dia 27/12 e as provas irão 

se realizar no mês de janeiro de 2007.
 
DATA       ENSINO FUND.  ENSINO MÉDIO

03/01/2007	    L. Portuguesa	       L.Por-
tuguesa	 04/01/2007	    Matemática	       
Matemática	 05/01/2007	    Ciências	                
Biologia	 08/01/2007	    História	                 
História
09/01/2007	    Geografia	                  Geogra-
fia	 10/01/2007	    Física
11/01/2007     Química	
12/01/2007	     Literatura	

Todas as pessoas de nossa 
comunidade que acreditaram 
nas boas intenções da adminis-
tração atual, quando disseram 
que fariam cursos para quali-
ficar a mão de obra de nosso 
povo cidreirense, estão agora meio desconfiadas. Os 
Cursos de Manicure, Pedicure e de Garçom ofere-
cidos pela Prefeitura no ano passado, mais uma vez 
deixou a desejar.

Toda essa desconfiança se justifica pois os diplo-
mas dos cursos de qualificação, documento necessá-
rio para provar que as pessoas estão habilitadas para 
conseguir o tão almejado emprego, ainda não foram 
emitidos. As pessoas fizeram os cursos, investiram 
seu tempo, acreditaram, se formaram e ainda não 
receberam os seus certificados. Impedindo o acesso 
ao emprego. Terminando por ruir todas as esperan-
ças, pois esse investimento tinha o objetivo de se 
qualificar para o emprego. E o pessoal que acreditou, 
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Formatura
Dia 17 no Salão 

do Hotel Castelo, 
realizou-se a For-
matura da Primeira 
turma de Juizes Me-
diadores da Seccional 
de Cidreira e Balneário 
Pinhal. Gente competente 
para um cargo importante, são conciliadores que 
alem de Justiça vão trazer Cidadania ao nosso povo. 
Parabéns a todos os formandos.

Consulado Colorado  
Dia 18 o Jantar de Confraternização do Consulado 

Colorado de Cidreira foi um sucesso, ótimo atendi-
mento e jantar no Restaurante Bufallos Grill. Muito 
concorrido, é o Internacional rumo ao Japão.

Justiça Perigosa
A situação chegou ao ponto de a comunidade já 

estar fazendo justiça com as próprias mãos. Isto é 
muito grave porque tem o perigo de inocentes paga-
rem pelos criminosos. 

15%  X  10%  
A maioria dos vereadores (5), aprovaram um au-

mento de 15% para o IPTU e Oito(8) aprovaram 10% 
para o Funcionalismo. Se projetarmos que o aumento 
médio dos funcionários será de 30 reais, este aumento 
não da para pagar os 15% do IPTU.

Voto Contra
Votaram contra o Aumento de IPTU, a Ver. Lena 

(PTB), Ver. Jure (PTB) e Lobão (S/P). Não acredita-
mos que aumento de IPTU, ira resolver os problemas 
crônicos de Saúde, Saneamento e Calçamento das 
nossas ruas, se as prioridades são outras. O contri-
buinte é que vai pagar novamente pelo desgoverno 
e tapar o rombo financeiro.

Emenda e Veto 
O Ver. Elimar colocou emenda ao Projeto de au-

mento do Funcionalismo, proibindo que se receba 
menos que o Salário Mínimo ( Lei Federal ), o Pre-
feito Vetou, e nós por 7 votos a 2  derrubamos o veto, 
ou seja, se o prefeito não entrar na Justiça, terá que 
pagar o mínimo para o funcionalismo.

Suplementação
O Executivo pediu na LDO o direito de suplementar 

30% da verba de 16.100 Milhões de arrecadação do 
próximo ano. A Câmara deu só 6%. Dinheiro publi-
co, tem que ter metas de aplicação e não pode ser 
distribuído no canetaço.

Segurança
Vereadores solicitaram e realizaram audiência 

pública com a Polícia Civil e Brigada Militar para 
tratar de Segurança em Cidreira.

Da Frase
“Um inimigo declarado é perigoso, mas um falso 

amigo é muito pior”.

O Prefeito Beto Pires optou por solucionar os problemas 
de caixa da cidade, da maneira mais fácil, se eximiu da sua 
função de administrador público e transferiu a responsabilidade 
para o contribuinte. Aumentou o IPTU de Cidreira em 15%. 
Nossa praia já tem o IPTU mais caro do Litoral, agora será mais 
caro ainda. A Vereadora Lena(PTB) votou contra o aumento e 
foi veemente ao criticar a atitude do Prefeito, colocando que 
aumentar a receita do município não significa necessariamente 
aumentar o IPTU. Os serviços públicos não são satisfatórios e taxar 
a comunidade não demonstra capacidade administrativa.Ver.Lena(PTB) votou contra o aumento.

Alguns vereadores que votaram a favor do aumento 
do IPTU justificaram o seu voto argumentando que 
a majoração tarifária estaria vinculada  ao aumento 
dos funcionários públicos municipais. E que se não 
votassem a favor do aumento do IPTU estariam in-
viabilizando o aumento dos funcionários públicos.

Os vereadores que votaram contra o aumento do 
IPTU de Cidreira, justificaram o voto dizendo que já 
temos o IPTU mais caro do litoral e que a comunidade 
não tem condições de pagar mais caro ainda. O pre-
feito tentou vincular o aumento do IPTU ao aumento 
do funcionalismo, buscando forçar a votação.

Um rapaz se machucou jogando futebol. Estava com 
muita dor no queixo e por volta das 23:30 foi ao 24H. 
O médico de plantão receitou uma injeção contra a 
dor e mandou o rapaz para casa com encaminhamento 
para a Traumatologia da ULBRA. Ao chegar com dor 
e inchado, o médico da ULBRA constatou que havia 
fratura e que aquele caso deveria ser encaminhado para 
um Maxibucofacial e não para a Traumatologia. Ao 
solicitar a consulta na Secretaria de Saúde, a atendente 
marcou a consulta para dali a 3 meses. A mãe do rapaz 
que o acompanhava, reclamou devido a urgência do 

caso. Foi informada pela atendente 
que “aquilo era tudo o que a Pre-
feitura poderia fazer”.  Enquanto 
o rapaz com o queixo fraturado 
reclamava, o Diretor do 24H falou à 
senhora que: “não desse ouvidos ao que 
o rapaz estava falando”, sem saber que a senhora era 
a mãe do rapaz! Sem conseguir qualquer solução para 
o caso, a mãe com ajuda de parentes, removeu o rapaz 
para Canoas, onde ele foi imediatamente internado, 
operado e passa bem. E se fossem gente mais humilde?




